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Introdução
Os MOOCs, em inglês massive open on-line courses, em português cursos abertos on-line massivos,
têm representado um importante desenvolvimento para a educação a distância nos últimos anos.
Relacionam-se  com a  necessidade  de  ampliar  o  alcance  e  o  acesso  de  alunos  com interesses
diversificados em relação às IES (Hollands e Tirthali, 2014). A principal característica de um MOOC
é ser um curso on-line aberto massivo, que contém aulas gratuitas (em geral), e que é ministrado na
web para milhares de alunos ao redor do mundo (Vardi, 2012; Glance et al., 2013; Aldowah et al.,
2020).

Problema de Pesquisa e Objetivo
Considerada a principal característica de um MOOC, que estratégia propiciaria um aumento de
receitas, diminuiria custos e qualificaria resultados educacionais? Um aspecto problemático a ser
considerado são os altos índices de abandono dos alunos,  situação abordada amplamente pela
literatura relativa ao tema. Assim, objetivo do ensaio é caracterizar os MOOCs, gerar reflexões a
respeito de suas contradições,  forças e fraquezas,  e ao fazer isso,  aproximá-lo do contexto da
administração estratégica.

Fundamentação Teórica
O ensino on-line já percorreu um longo caminho e um forte traço dos MOOCs é que eles se situam
em tal ambiente (Glance et al., 2013). Allen & Seaman (2005) e Means et al. (2010), argumentam
que os cursos on-line são pelo menos tão eficazes quanto os presenciais, já que há flexibilidade de
acesso ao conteúdo dos cursos. Por outro lado, são altíssimas as taxas de abandono entre aqueles
que iniciam um MOOC, e isso tem relação com a variação de comportamento e com o nível de
envolvimento dos alunos (Hollands e Tirthali, 2014; Onah et al., 2014; Aldowah et al.,2020).

Discussão
Aproximadamente  noventa  por  cento  dos  alunos  em MOOCs  nunca  terminam seus  cursos.  A
conclusão a que chegaram Eriksson et  al.  (2017)  indicou quatro possíveis  razões,  sendo:  1)  a
percepção do aluno quanto ao conteúdo do curso; (2) a percepção do aluno sobre o design do curso;
(3) a situação social e as características do aluno; e (4) a capacidade do aluno para encontrar e gerir
o  tempo de  forma eficaz.  Os  achados  de  Onah  et  al.  (2014)  apontam que  numerosos  alunos
classificados como desistentes, permanecem participando do curso à sua maneira (em um ritmo mais
lento ou com engajamento seletivo).

Conclusão
Os MOOCs surgem enquanto alternativa ao modelo tradicional de ensino, afastando-se da lógica
presencial e de suas estruturas físicas limitantes. Milhares de estudantes de diversas partes do
mundo tiveram e têm a chance de estudar gratuitamente em renomadas universidades de forma
massiva, o que constitui a sua força. Contudo, a fraqueza do modelo reside nas altas taxas de
abandono dos cursos, que persistem desde o surgimento dos MOOCs. As razões para tal relacionam-
se principalmente com a variação de comportamento dos alunos e sua dificuldade em estudarem de
forma autorregulada.
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